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COMIEALMENTOS UTEIS, 


SEMENTES DE NABO, 

214 A Redacção da revista lem a satisfação de 
annunciar aos seus assignantes que o sr. José Maria 
Souto, do Rego, acaba de oferecer a este escriptorio 
uma pequena porção de sementes de nabus de duas 
qualidades — de grande cabeça, e de folha côr d'al- 
face, rama curta, optimo para esparregado , Lanto a 
folha como o gréêlo, Este último é de sabor delicado, 
quando apanhado antes da flor desinvolvida. Deve ser 
semeado em alfubre de terra bem adubada, e Planta- 
do depuis de ter seis ou oito folhas. Sofre ser esfo- 
Jhado, ou mesmo cortado alto, coisa de uma pollegada 
acima do olho, porque promplamente se toma a ves- 
tir de folhas. 

Segundo e costume, a administração distribuirá pe- 
quenas porções d'estas sementes pelos srs. assiguan- 
tes da mevista, que as pedirem. 


PRIVILEGIOS D'INTRODUCÇÃO E 
NOVOS-INVENTOS 

213 O governo-civil de Lisboa tem posto a con- 
eurso o privilegio exclusivo requerido pelo sr. José 
Wanaeller para introducção de um novo processo chris 
mico, pelo qual se preserva as madeiras do bixo e 
Surroriçapa e no caso d'incendio de levantarem lava- 
reda, ' 

Pelo mesmo governo-civil está igualmente a con- 
enrso um privilegio exclusivo, requerido pels sr. Jo- 
sé Antonio Mendes, para introducção de um novo me- 
thodo para fabricar fitas de linho e algodão, de todas 
as larguras, com tanta ou mais perfeição que a 
portadas de paizes extrangeiros. 

Sei tambem que o sr, Manuel Luiz dos Santos acaba 
de obter privilagio para estabelecimento de um ingenho 
fuctuante de sercar madeira, e outros corpos suscep- 
tivois do mesmo processo; bem como de descascar 
cerenes e macerar vegetaes ou mineraes. Este macli- 
mismo é movido pelo fluxo e refluxo das marés. 

Ha ainda outro pri ja tirado, para um esta- 
belecimento de moinhos fluctuantes, capazes de moer 
toda a qualidade de cercaes, e tados os generos cuja 
triluração é necessaria para diversos processos de ar- 
tes, pharmacia e chimic; 

Alguus outros privi egios 
rem. 


i tambem que sereque- 


Quasi todos os dias, felizmente, temos assim a 
satisfação de vêr dar slgum passo á nossa industria 
gue nos manifesta o seu progresso. Os capitaes vão 
Pouco a pouco afluindo para as empresas industriaes, 
€.o paiz mostra finalmente sympalhisar com este mo- 
Yimento , unico capaz de o felicitar, É universal 
ta tendencia, provém do genio do secelo, e hade 
ds Por identificar-se com os nossos interesses so- 
jaes, 

y Entre nós tem-se tractado muito pouco, até ho- 
je, de introduzir machinas e methodos novos para exe- 
eução de processos conhecidos ; é menos ainda da in- 
troducção e invenção de processos novos. Causa pena 
ver que em Portugal se pratiquem ainda processos gros- 
seiros e lentos por antigo ramrão ha muito condemn, 
do e abandonado nos demais paizes. E mais pena cau- 


$a ain» ver importar do extrangeiro generos e ma- 
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nufactaras , algumas de que temos até a materia-pri- 
ma, usquaes não possuimos naciunaes unicamente pe- 
la falla de machinismos proprios para a sua pro- 
ducção. 

Entregâmos ésta consideração aos homens poderosos. 
Em França ba uma companhia destinada á exploração 
das patentes de introdueção e novos-inventos. Invento- 
novo de que essa com, anhia tenha notícia no extrangei- 
ro, requer logo patente d'introducção, se é nacional dili 
genceia immediatamente comprai-o a seu A. : contra- 
eta depois com éstas patentes, e faz n'este commercio 
avultados interesses. O nosso paiz não está ainda de- 
certo no caso de podêr olferecer essas vantagens por 
este modo; mas está, julgo eu, capaz de fazer a for= 
tuna de uma companhia que se destinasse a introdu- 
zir em Portugal as machinas e novos methodos para pro 
eessos ja conhecidos, ou ainda novos, cuja introducção 
prudentemente se calculasse dever ser bem recebida 
no paiz. 

Ésta companhia, ao menos pela multiplicidade e 
variedade de meios para fazer interesse, figura-se-me 
que não seria das menos lucrativas; mas em todo o 
caso devia de ser das mais uteis e animadoras para o 
paiz. 


REFORMA DO ENSINO E EXERCICIO DA 
MEDICINA EM FRANÇA. 

216 No: Nacional de Paris” de 17 de setembro pro- 
ximo passado , se lê o artigo seguinte: 

« Pedem-nos que publiquemos este 

aviso. 

Ha muito tempo quea corporação medica em França 
tem feito legitimas queixas sóbre as graves lacunas 
das leis e regulamentos que regem o ensino e o exerci- 
cio dos diversos ramos da arte de curar. Muitas ten- 
tativas tem feito o govêrno para pôr um termo a um 
estado de coisas que, compromettendo tanto os inte- 
resses moraes é materiaes de profissões honrosas, com- 
promelte tambem os interesses de toda a sociedade. 
Estas tentativas tem sido até aqui infructuosas, e as 
camaras legislativas, não obstante promessas muitas 
vezes reiteradas , ainda se não deram ao exome de um 
projecto de lei organizadora das instituições medicas. 

A corporação de medicina tem sentido vivamente 
éstas demoras e addiamentos. Imiltando o exemplo da- 
do pelos interesses materiaes e agriculas, os medicos, 
os pharmaceuticos, e os medicos-veterinarios da Frau- 
ça — teem resolvido reunir-se em um congresso geral, no 
qual sejam discutidas e resolvidas as questões relativas 
ao ensino e ao exercicio de certas profissões: — A solu« 
ção, resultado de um voto do congresso, será tran: 
mittida a titulo de voto emiltido pela maioria, aos mi- 
nistros competentes, e aos membros das duas camaras. 

Uma commissão permanente , nomeada pelos dele- 
gados de todas as sociedades de medicina de Paris, 
se acha organizada e encarregada de se corresponder 
com todas as academias, sociedades, faculdades e 
escholas de medicina, de pharmacia e de medicina-ve- 
terinaria, assim como com todas as pessoas que exer- 
cem uma das'tres profissões designadas, que quize- 
rem, em suas localidades, estabelecer um centro de ad. 
besões. 

A epocha da reunião do congresso medico acha-se 
fixada para o 1. de novembro proximo, em París. 

A commissão permusente encarregada de provocar 
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adhesões, ja tem recebido um muito grande número d'el- 
%as: os homens mais eminentes nas tres profissões que 
abraçam a arte de curar em Paris e nos departamen- 
tos, teemja dado provas de sympalhia em favor do con- 
gresso, e Ludo faz prever que ésta grande manifesta- 
cão será respeitavel pelo número, pelas luzes e pela 
dedicação d'aquelles que n'ella tomarem parte. 

Para occorrer ás despezas d'ésta instituição pede-se 
a todo o adherente uma colisação fixada em 5 francos. 

O acto de adhesão consiste em remetLer, franco, um 
bilhete com onome. morada, e profissão do adheren- 
te, e uma ordem pela posta do valor da cotisação, 20 
thesoureiro da commissão permanente do congresso me- 
dico. » 

A questão sóbre a nossa lei de saude, que tanto 
agitou os animos ha pouco, na lribuna e nos jornaes 
portnguezes ; as necessidades identicas reconhecidas 
em Hispanha e em muitos outros paizes; vão tomar 
em Françaa fórma de uma discussão e solução a mais 
competente que podia esperar-se do espirito do seculo, 
e das luzes da nação que tomou a vanguarda da civi 
Jisação do mundo , convocando-se os interessados, pro- 
curaderes naturaes em causa propria, e juizes compe- 
tentes com pleno conhecimento de causa, para um con- 
gresso nacional medico, verdadeira commissão ou Co- 
mité nacional; afim de levar ao supremo podêr da na- 
ção, executivo e legislativo, a materia ja discutida 
e votada, sóbre que deverá assentar a conveniente re- 
forma, ha tanto desejada. (t) 

Pareceu-nos conveniente dar ésta importante notícia 
aos nossos collegas, que porventura a não recebessem 
especialmente das provincias, e ao publico, afim de 
que possam tranquillizar-se na esperança de uma tão so- 
lemno solução. 


J. L. A. Frasão. 
PERIGOS DO MAGNETISMO. 
No Hispanhol de 26 do passado le-se o seguinte: 
947 «O magnetismo, introduzido agora em Sara- 
goça, está fazendo furor... Um individuo que linha sido 
magnelisado muitas vezes, e que tambem tinha apren- 

o à magnetisar, magnetisou uma criada, a quem 
não soube desmagnetisar. Depois de algumas horas 
de torpor, chamou-se um facultativo que immediata- 
mente a Sangrou: foi então tornando a si; mas ficou 
tão doente que a levaram para o hospital onde está em 
muito perigo. » 

As reflexões que este facto nos suscita, emapplica- 
ão ao que se passa actualmento em Lisboa e em todo 
o Portugal, não as farei eu, os leitores que as façam 
e com elles osillustres membros do * Conselho da sau- 
de! se porventura lerem à REVISTA... 

AFOGADOS. 

218 Todos os annos por ésta quadra em que os 
banhos se multiplicam, por toda a classe de cidadãos 
eem todo olittoral do Tejo, norte e sul da eidade, 
acontecem mais ou menos desastres de pessors afog: 
das por diversos accidentes. Este anno, e nestes úl 
timos dias, a repetição destes casos tinha com razão 
afligido e assustado a todos : tornava-se necessaria u- 


(1) Quanto nos interesses da arte, ou arte dos interesses, 


quanto aos interesses dos doentes ! Ja tomúmos a iniciativa, e 
tcimaremos, É 


ma providencia governativa que obviasse a similhantes 
desgraças, ou pelo menos occorresse com os meios que 
humanamente podem ser empregados na diligencia de 
as evitar. Foi isto o que fez a portaria'de 8 do cor- 
rente, que publicâmos na sua integra. É como sese- 
gue: 

» Existindo no hospital-real de San'José d'ésta capi- 
pilal os aparelhos necessarios para soccorrer os, asphy- 
xiados por submersão, ou por outras causas, e cum- 
prindo aproveitar aquelle meio de salvamento em to-" 
das as epochas, e principalmente agora-que o uso de 
banhos do mar torna mais frequentes os casos do as- 
phyxia por submersão; manda Sua Magestade à Rainha, 
pela secretaria d' Estado dos negocios do reino , que 
o governador-civil do districto de Lisboa passe as ne- 
cessarias ordens aos administradores dos bairros da 
capital, assim para que façam pública a existencia d'ar 
quelles. aparelhos ; como para que por via dos seus 
subordinados empreguem os competentes meios, com 
efficacia e vivo empenho , afim de que os asphyxia- 
dos por qualquer cansa sejam conduzidos ao bospital 
de San'José com a maior celeridade possivel, por ser 
d'ésta que depende o bom resultado do socorro, Man- 
da outro sim Sua Magistade , que o governador-civil 
se entenda a este respeito com o comandante geral 
da guarda-municipal para que as patrulhas volantes 
e as estações da mesma guarda, sejam as primeiras em 
auxiliar este importante serviço. Paço de Belem, cm 
8 de outubro de 1845, — Conde de Thomar, « 

Em additamento a ésta portaria parece-me que 
se deveria lembrar e pedir igual providencia para a 
cidade do. Porto. Todos os dias quasi, 08 jornaes d'a- 
quella cidade lamentam algum desastre da mesma na- 
tureza e pela mesma causa; e é de crer que no hos- 
pital do Porto existam iguaes aparelhos. Se porém não: 
existirem, que não seja isso cansa de se deixarem, mor- 
rer ao desamparo muitos cidadãos viclimas de funestos. 
aceidentes: o dispendio de alguns centos de mil réis 
não é coisa que lembre siquer como obstaculo para se 
vão tomarem la, como ca, éstas uteis providencia: 

MACHINA DE DEBULHAR. 

219 Um jornal de Hispanha dá noticia d'uma nova 
machina de debulhar e limpar o trigo. Ésta machina 
não necessita de luz, nem sol, nem vento: a chuva 
ou a noite não lhe embaraçam o seu trabalho 

Com ella se tornam desnecessarias as eiras. Tres 
cavallos e tres pessoas bastam para a pórem em movi- 
mento. Uma d'estas pessous põe os molhos das espi- 
gas ao alcance de outra, que está em cima da máchi- 
na, a qual as põe no logar onde ellas sã! debulhadas. 

A terceira, separa a palha e recolhe o grão em sac- 
cos preparados, e que se substiluem á medida que 
se vão enchendo. 

O joio e mistura sabem por'um canal particular. 

A palha não fica muito bem cortada, mas é sufh- 
cientemente macerada. 

fista máchina foi ja experimentada na cidade de 
Palencia (cidade do reino Leão e ponco distante da 
nossa raia)... Assegura-se que é machina simples é 
pouco custosa. a 


MONTES DE PIEDADE. 
290 Do 'Diario-do-Governo * de 14 do corrente vX- 
trabimos O seguinte artigo, reservando pasa eatrê “acid 
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«<asião tractar mais largamente d'éstas associações de 
eneficencia que ultimamente se teem mal 
“mas nem sempre com as necessarias garanti 

« Debaixo dos melhores auspícios vêmos hoje cor- 
rerem pessoas de ambos os sexos, e de todas asclas- 
ses, coegindo para fim, por certo o mais util à so- 
ciedade em geral, qual é o de formarem associações 
com o philantropico fim de se soccorrerem mulua- 
mente. 

É sem dúvida na doença, que ataca repentinamen- 
te “e quando menos se espera, que o aperario, ou o 
menos abastado, solto amargamente, além dos pade- 
«cimentos physicos, a dór moral de ver gemer sua d 
«solada familia não so na penuria, pela falta do iu- 
“dispensavel para scu alimento, mas, do que n'aquel- 
Ja hora mais se pensa, dos recursos necessarios pa- 
ra atalhar o mal de que seu chefe se acha assalta- 
do; deitando mão de todos os meios que seus pou- 
cos bens lhe offerecem, ficando até sem o necess: 
rio para se resguardarem: da intemperie do tempo, 
e o que mais é, que exhaustos todos estes meios sut- 
frem ainda maior dor, porque. á falta d'elles, vecm- 
se ma dura necessidade de soffcerem atriste separa- 
cão, que, se noutros cusos é penosa, n'este o éem 
maior grau. 

Ha seis annos que começaram a formar-setaes as- 
«sociações; e o resultado tem sido o verem-se oito ou 
move d'essas associações progredindo, posto que len- 
tamente , «e soccurrendo na doença, fim principal de 
“aes instituições, a seussocios —Ora, parece que a 
«experiencia de seis annos é sulliciente para provar que 
taes estabelecimentos promettem duração; equenãoé 
állusão, mas sim realidade, o beneicio d'éstas asso- 

ções. 

Pergunte-se hoje ás pessoas que tem gozado os'bens 
«que conferem taes instituições, 'onça-se-lhe a narrativa 
«do estado pecuniario em que se achavam quando 
fermidade os assaltou, e então por essa narração, que 
munca póde ser exaggerada, se conhecerá o quanto são 
apreciaveis taes benchicios. 

Sob os mesmos auspícios, «e com tão justo quanto 
Jouvavel fim, se está formando um novo monte-pio 
«com O titulo — SocremaDe DE BexErICENCIA DE Nossa 
«Sexuona DA Encarxação — por ser no centro d'esta 
freguezia que elle se está estabelecendo. — Vimos os 
seus estatutos, e conferidos com varios outros de que 
temos conhecimento, achamos que de-todos, a não 
ser o Monte-Pio-Arlistico (mas esse é muito maior a 
sua joia), é este o que mais vantagens oferece aos 
«seus associados, — Oxalá que es actuaes fundadores , 
comprehendendo bem a sua missão, façam quanto suas 
“Sorças permittam, afim de aggregarem a si o maior 
mumeto de pessoas de ambos os sexos, no que farão 
grande serviço, não so à sociedade em particular, 
mas a todos os individuos em geral; fazendo-lhes co- 
nhecer as vantagens que resultam, asi e a seus fi- 
lhos, da entrancia em taes estabelecimentos. 

Por uma deliberação tomada em assembléa geral, 
na sua primeira reunião , se acha prorogado o prazo 
«até 15 de outubro corrente para as pessoas que qui- 
zerem aproveitar-se das vantagens concedidas pelos 
estatutos aos socios fundadores; são éstas, além de 
outras, o serem soccorridas, no primeiro de novem- 
bro proximo os do sexo masculino, « no primeiro de 
«lezemino os do sexo feminino. 
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“O diminuto das joias e das quotas semanaes, com- 
parado com as grandes vantagens que offerece 
realidade um incentivo para que todo o individuo de 
um e outro sexo, a quem os meios da fortuna não of- 
fereçam uma perspectiva risonha, se liguem a lão util 
quanto benefico estabelecimento; podendo dirigirem 
se para este fim áquellas recebedorias de que temos 
conhecimento, que são nos seguintes locaes: — boli- 
ca na rua dosCaiafates n.º 40 a 42 — dita na Praça 
das Flores — dita na rua nova que vai de San'Domin- 
gos 'á Praça-da-Figueira — dita á Mouraria defronte 
do Recolhimento do Amparo — e na fabrica de estam- 
paria, rua oriental do Passeio n:º 2. 

Em casa do illm.ºsr. presidente desta associação, 
João Maria Feijó, na rua da Hera n.º 21, primeiro 
andar, tem logar todos os domingos, pelas ouze ho- 
ras da manhan, a discussão dos estatutos, afim dese 
levarem o mais breve possivel á approvação do gover- 
mo de Sua Mageslade: o que fazemos publico para co- 
nhecimento dos socios em geral. » 

MEIO D'INNEGRECER A TINTA APAGADA 
NO PERGAMINHO. 

224 Merre-seo pergaminho, cujas lettras estejam 
desvanecidas pelo tempo, em uma vasilha com agua 
acabada detirar do póço; algum tempo depois tira-se 
e põe-se n'uma prensa entre dois papeis, para que 
não incarquilhe ao seccar, Quando esliver sécco, se 
as teltras não estiverem ainda bem legíveis, repete-se 
a mesma operação, e assim por tres vezes. A liuta 
tomará afinal todo o seu antigo negro, e o pergami- 
nho tornar-se-ha de uma côrtoda igual. 

(Diet. des Minag.) 
ORIGEM E HISTORIA DA CONTRIBUIÇÃO 
DE REPARTIÇÃO EM FRANÇA. (1) 

222 Decretou-se, é certo, a leido Cadastro, De- 
“oretar leis não é dificuldade. A constituinte decre- 
tou 3,402, a legislatura 2.079, a convenção 14,034, 
o directorio 2,048, o consulado 3,846, o imperio 10,254, 
Luiz XVII da primeira vez 841; decretaram-se nos 
cem dias 318; Luiz XVHI da segunda vez 17,812; 
Carlos X 15,804; Luiz Philippe até 1835 decretou 
6,323 e d'então para ca ter-se-hão decretado umas 
12,206; somma total 88,964 leis; que são mais de 
& por cada dia util nos 7 dasemmana, durante os 55 
annos de 1790 a 1845. Mas de toda ésta multidão de 
regras de bem-viver, com que o podêr tem feito ge- 
mer os prelos, desde 1790 a 4845, quantas são as 
que tiveram observancia? Não foi a do Cadastro , por- 
que derelicta, pelo espaço de 18 annos, foi so em 
4808 (Rop. com. roy. Cad. au mio. fin. 6 nov. 1817) 
que o imperador, por ultimo refugio contra a impru- 
dencia da constituíute, se viu obrigado a precipitar-se 
em um tal alvitre, por causa da forca maior da neces- 
sidade (Beugnot Min. d'Est. Rap. 7 junho 1819). A 
sua execução foi todavia achada de am tal implicanun 
que, decorridos mais 8 annos, o progresso feito na 
sua applicação apenas se-fazia sentir. Em 1817, que 
era ja um anno mais depois desses 8, dizia o com- 
missario-real do Cadastro, no seu relatorio para ser 
presente á camara dos deputados, que à repartição 
da contribuição se achava em um deploravel estado. As 
suas furmaes palavras são que as matrises dos arrolamen- 


(1) Continuado de pag. 161, 
17 + 
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4os eram vas informes monumentos de arbitrariedade, 
parcialidade e injustiça. A ésta declaração que é textual, 
accrescentava mais , que estariam Lodos mortos antes de 
se chegarem a gozar as vantagens do Cadastro, cuja fae- 
tura , poderá exigir 40, 50,60 annosa fazer; tendo os 
trabalhos de 10 annos custado 35.962.40% francos 
(8,753 contos de réis) não havendo mais de 9,247 
communas cadastradas em 1817 desde 1790, isto e 
em 27 aunos, e sendo 38,980 as que havia em 
França. 

Procedendo o funccionario ja mencionado ma sua 
amplissima exposição, por sera primeira depois da 
restauração dos Bourbons, mostra clle que os cantões 
cadastrados comportavam pelo novo regimen um ren- 
dimento total de 252,461,9M francos. quando pelo 
antigo-so era de 133,323,103. Esta differenço daria 
de plano em rosto ao expositor; mas ba aqui a re- 
parar que se tinham supprimido os privilegios das 
ordens e das províncias, (pays d'états) onde se não 
procedia antes da revolução a levantar impostos com a 
mesma regularidade do resto do reino (pays d'election). 

Mas seja este beneficio real e não apparente, por 
que nenhum empenho tenho mais pela primeira do 
que pela segunda, foi ja o presentimento tão pro- 
fundo nos legisladores de 90, do pêso com que ésta 
contribuição bavia de ir amolgar os contribuintes, 
visto que era da terra que tudo deveria vir segundo 
à sciencia , que elles logo determinaram que fosse o 
seu pagamento feito aos mezes; prática não so insoli- 
ta mas o mais prejudicial que é possivel aos. in! 
resses da agricultura, que Leem epochas de realisar 
certas, e entretanto que não deixava de ser indis- 
pensavel pela suppressão dos octrois (selte-cazas) onde 
a percepção é diaria, e que o novo imposto era mis- 
ter substituir como. podesse ser. 

Os artifícios e a contra-acção, teem sido sempre 
menos raros do que era para descjar no governo 
que experimentaram as nações, desde todos os tem- 
pos. Os proprietario sentiram-se tão avexados com 
astendencias d'esta leique os tornava porassim dizer 
os banqueiros de toda a sociedade para o pagamento 
da maior parte dos seus impostos, elles que não teem 
pela natureza. dos seus empregos, capital nenhum dis- 
ponivel, que poderam obter.o direito de reclamar o 
abatimento competente no seu lançamento, todas as 


vezes que excedesse a 20 por cento o excesso n'elle.- 


Bem poucos se aproveitaram do-recurso que lhe faculta 
ram, porque as delongas e as despezas para elle se 
verificar eram-lhe ainda superiores. Os lesados por 
essa razão quizeram mais antes appellar o sen alívio 
para quando o trabalho. do Cadastro (o tombo da na- 
ção) estivesse completado; pois era-so com. elle que se 
podia corrigir o vicio da lei da repartição. Mas ja n'esse 
tempo o departamento d'Ain requeria por via da sua 
junta geral que esse Cadastro fosse re-feito todos os 25 
annos, É verdade que isto de direito não se effectua, 
mas de facto é o que acontece. Em 1818, a reparti- 
cão ja não era a de 1794. Rap. com. roy. Cad. au 
min. Fin, 31 oct. 1818. 

Este facto ainda é confirmado pela evidencia de que 
todos os tributos indirectos tornaram todos outra vez, 
e trouxeram mais alguos em seu sequito. Os octrois das 
cidades que deveriam tomar sôbre si a contribuição 
ficaram, e a contribuição é sophismada por um ou ou- 
tro feitio, para que vigore como dantes. 


Não eram os particulares no desabafo de seus pade- 
ceres que o diziam , era o mesmo govêrno pelo orgão 
do seu empregado. que da tribuna denunciava à na- 
cão o defeito do syslema, e as provas que de loda a 
parte arrebentavam (éclattentde Loutes parts) a justi- 
ficar ésta apostrophe. Fundava-se ella em que 40,000 
matrises que se Linham apurado durante 30annos, não 
eram senão uma informe collecção de injustiças: fei- 
tas pelos proprietarios uns aos ontros. que não sendo 
habeis a repartir uma suecessão por herança, para oque 
precisam de chamar o juizo do fóro que lh'a faça, visto 
que tudo era confusão e candura-no avalange que pre- 
cedeu o dominio da montanha, tinham sido entregues da 
repartição da contribuição que era parao Estado, em, 
que toda a qualidade. de fraude foi praticada em quan- 
ão das terras e ema quanto à designação dos 
imponentes. 

O departamento do Cantal, por exemplo, que era es- 
teril, estava taxado em 9,011 francos a legua quadras 
da; e o de Fouraine, pelo contrario, que era ricco, es. 
tava taxado em 7,769 francos somente. Aonde porem 
se-viu a derisão elevada ao stmmo grau no tocante a 
este imposto foi no tempo da Convenção e do terror; 
porque carregando Paris com um terço da reparli 
do seu departamento, foram-na lançar às Tulheri 
que era palacio, aos boulevards que é uma via publi= 
ca, á Notre-dame que é a Sé, ao Pantheon que é uma 
egreja, e á Fontaine des Innocens que é um esplen- 
dido chafariz, em que para, ao que parece, nos cer- 
tificar que tudo neste mundo é uma mentira e contram 
ção, por todo ornato e sóco, ha senão leões, 
que não foram bunca considerados ibnocentes. 

Uma protervia tal devia produzir na caixa nacional, 
o relativo desfalque. E assim succedeu porque sendo 
estimada ésta contribuição em 360,000,000, so produ- 
diu em 1799 a somma de 189,496.400 francos tendo 
jo obrigado o Lhesouro a fazer muitas remissões 
collectados, desde 5 a by, e em 180%, desde La jy 
Notem-se bem éstas margens que chegam a alcançar 
dóze vezes de diferença do minimo ao maximo alga- 
rismo. Longo de com o tempo ésta contribuição me- 
lhorar, ainda em 1848 so rendia 172,703,294 francos. 

Feita a resenha sôbre a imposição fonciere, e passando 
o commissario-real do Cadastro em 1848 a qualificar a 
mobiliere diz elle: jamais conception plus malheureuse 
que la mobiliere — jamais concepção mais infeliz do 
que a contri do maneio. O principio da redac- 
cão gratuita tinha sido legado pelos fundadores do im» 
posto: ora este principio, pois que as massas nunca 
podem ter a instrucção necessa tinha feito que de 
40,000 roes dos arrolamentos da contribuição mobilie- 
re não houvessem 400 que lossem regulares. Por is. 
to não pôde durar dois annos que não fosse alterada e 
nella se introduzisse a modificação da quolisação. Asr 
sim era vitalmente preciso, porque contando de se 
tirar d'ella 60 milhões, não se tisaram senão mal 22 
milhões. 

A contribuição pessoal não peceou em erros menos 
graves. Tinha sido arbitrada a sexta-parte da popula- 
ção para os dias de trabalho do seu jornal. 

Este arbitramento não correspondia , e foi preciso 
finalmente ajustar que fossem os contribuintes d'ésta 
classe a pagar aquelles que se achassem. 

(Continúa.) 


C. 4. da Costa. 
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PARTE. LITTERARIA, 


N. B. O capitulo XVII das * Viagens na mi- 
nha terra ” sahirá no seguinte número. 


DO PARIATO. (-) 

223 Coxcruna a remissão em geral das origens 
onde vai entroncar o pariato moderno inglez , ha no 
exercicio das suas funcções legislativas, desde que 
cessou de ser barouial e passou a ser constitucional, 
excepções que denegando-lhe presentemente partici 
«ção no direito commum dos mais cidadãos, vem ro- 
Dorar a doutrina dos direitos especiaes que Linham seus 
antepassados, quando barões. 

Uma explicação é aqui indispensavel e não se deve 
passar adiante sem se satisfazer a ella com aquella 
amplicitude que é possivel -em archaionomia. A cama- 
ra dos lords não tem voto nos tributos nem na contri- 
ição de sangue, Tambem os seus membros não teem 
voto electivo, mas d'este mais tarde falaremos. 

O inglez adora es procedentes. Não é por opressão 
que muitas práticas offensivas ao direito commum se 
conservam na sua nação, é pela superstição que lhe 
consagram. Ainda ésta sessão em parlamento se publi- 
cou um relatorio judiciario, que Lem merecido os ap- 
plausos unanimes de todos os grandes funccionarios 
judiciaes, em que se mostra que por falta de appella- 
cão que a lei nega em causas crimes, muitas victimas 
innocentes tem padecido morte: como a nação porem 
desde que o é, cemontando ao conquistador, não a 
admittiu para ellas que eram so julgadas em primeira 
instancia por jurados que eram testemunhas, corre 
risco imminente a humanidade de não ver a legislação 
sôbre tão interessante materia alterada. 

Ao principio da conquista a nobreza tinha ficado 
«com o paiz todo, Mal se podia portanto pedir nada a 
quem tinha tirado tudo. A miseria porém em todos 
os seculos tractou de se remir , em quanto a riqueza 
tracta so de se dissipar. Os primeiros tempos não pas- 
saram de muitos annos, não Fez muita falta o estraga- 
do, eas precisões não eram muitas, porque guerras não 
as havia : começaram porém a medir forças os conquista- 
dores entre si, com o extrangeiro, e mesmo os con- 
«quistados com elles, cresceu a variedade nos gastos ; 
a economia servil cra além disso muito esterit : fo- 
ram os regulos os primeiros por todos os feitios a eman- 
cipar os escravos e estes principiaram a possuir. O En- 
saio e a Magna- arta de Thomson, e aindaoutros, dizem 
que houve baronia de primeira cabeça que pelo pro- 
«cesso da divisão, com o tempo, chegou a dar de si 
300 baronatos territoriaes. 

De direito o Estado era dos barões e portanto a el- 
les vinha a sua manutenção juntamente com O rei; 
assim era o machinismo feudal, Não podia porém, 
mem era para um e outro de conveniencia , con 
por mais tempo ésta ficção, depois das alienaç 
se tinham ido fazendo : ve-se pois por não buscar uutros 
logares, nos Parlimentary writs, anno 1294, uma 
circular mandada a todos os condados de Inglaterra , 
para o Sheriff, magistrado anologo a administra 
dor, nºesses Condados, haver de proceder é eleição 


4º) -Continuado de pag. 188. 


melles de dois sub-barões, Knights, que são escu- 
deiros, que tanto tinham pullulado, afim de compa- 
recerem com poderes por si e toda a communitas , 
para annitirem ao que fosse determinado pelos condes, 
barões e proceres, em colloquium com o rei. Não cui- 
dem que ésta ordenação era com intenção de honrar 
os que linham sido chamados; nem tão pouco medo 
que por ora lhe tivessem. A convocação em logar de 
ser uma evidencia de liberdade era um ferrete de es- 
eravidão. Alem dos knights eram mais 0s burguezes 
pelos buzgos, aos quaes se ajuntavam tambem os re- 
presentantes do clero inferior a quem o rei não ousava 
fintar, auctoridade regia. Este clero tinha sabido todo 
da raça conquistada que ia ao sacerdocio buscar a sua 
emancipação. A leitura da tragedia de Thomaz á Bec= 
kel em Thierry, esplica isto tudo magistralmente. Ve- 
riicado o ajuntamento de todos os Lributarios promis- 
cuamente com os judeus, para o logar aonde quer que 
se achasse 'rei e barões, era-lhes entregue sem mais 
cerimonia a requisição para darem dinheiro. O paga- 
mento de tributos não era por então objecto de legis- 
tai poucos o eram, Os barões de sua liberslidade 
contribuiam em razão dos seus fundos e pelas obriga- 
ções que com elles contrabiram. Os commuos impunha- 
lh'os o rei, no commercio que faziam e nasua indus- 
tria. Cada uma das ordens dava em separado, os 
lords á parte, o clero e os cidadãos com os burgue- 
zes. Este terceiro estado sempre mais do que qualquer 
dos outros. Às vezes o dobro, e sempre forçado. 

As tradicções que os povos conservam do bem é 
do mal, ainda que confusas, comtudo com um curto fan= 
do de verdade, ou pelo menos dos resultados ou con= 
sequencias, chegaram a radicar-se tanto na memoria 
dos inglezes, a respeito dos parlamentos so servirem 
para lhes impor tributos, que ainda no tempo de Isa- 
bel, não tem mais de duzentos e quarenta annos, 
estavam elles por essa causa em muito descredito, é 
por isso o povo estimára que se não chamassem , no 
que ía de perfeito accordo com o animo altivo da sua 
rainha, que poucas vezes os chamou, observando 
sempre a mais rigorosa economia dos dinheiros pa- 
blicus para evitar de os chamar, econgraçar-se com 
«vs contribuintes. Dinheiro não era a sua propensão, mas 
vassalagem e o direito divino monarchico , escolho ou- 
de veio a uaufragar Carlos 1, Todos sabem, pois é 
facil de o saber pelos livros mais elementares, que 
os inglezes foram os ultimos a entrar no gremio da 
civilisação, ainda que hoje deitam a barra adiante de 
todas as nações. Nós professámos primeiro a navega- 
são. Os italianos é os Paizes-baixos a industria fabril. 
Sendo o excedente que se podia accumalar em Ingla- 
terra aos primeiros seculos da sua conquista, apenas 
os despojos dos animaes, que serviam de alimento, 
não os fazendo ainda preparar para o uso, tinham por 
consequencia de os exportar. E” sôbre esta exportação . 
porque era visivel, estava junta, pertencia a pobres 
industriaes indefensos, sabia pelos portos que Linham 
sido sempre do rei, queas garras reaes se ferravam 
com a maior gana. As guerras inglezas contra os frân- 
ceses, na idade media, fizeram-se com Jan bruta, 
assim como passados uns poucos de seculos se fizeram 
com algodão, mas então fabricado. 

No ano 20.º de Ricardo 1, que corcesponde a 1397, 
vem nos Proved. & Ord. p! counc. entre outros lo- 
garcs que igualmente se podiam aEcparA a licença 
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que se mandou dar aos negociantes para exportarem 
Jaus. sola e pelles verdes de carneiro, comtanto que 
trouxessem de retorno uma onça de oiro por cada saci 
ea de lan, idem por cada 240 moios de sola, e idem 
por cada 240 pelles; sempre a mania do-oiro! Mais 
de um seculo antes isto é, em 4274, ja Eduardo 
I, tioba feito uma ordenança que vem nos Part. writs., 
« 4.º anno 1827, para a arrecadação dos novos d 
reitos d'alfandega concedidos pelos Grauaz do reino, 
sobre lan, pelles de carneiro, e coiros que se expor= 
tassem "Inglaterra, Irlanda. e Gales; a ordenança 
tendo sido feita a rogos dos communes: de Marchans. 


Diz o autographo que fôra ósta concepção feita em par- 


Jontento em um domingo. Em 4275, o mesmo Eduar- 
do 1 passa cartas patentes, nomeando Lucas de Lnk e 
Rolandinus de Podio e seus socios mercantes de Eue- 
ca, collectores d'esses novos direitos em todas as par- 
tes de Inglaterra: e Galles. No mesmo anno iguaes 
cartas a favor de Eudo e Milisent sua mulher, decla- 
rando que lhe pertencem todas as multas provinciaes 
de lans ete. embarcadas dos portos registados sem.a sua 
ença. Para se ver com mais particularidade a ma- 
meira porque então se levantavam tributos, cada elas- 
se à parte, temos um terit em 1283, dando commis- 
são a Henricus de Nerweck arcedingo para ordenar e 
dispor dos serviços: que tinham sido concedidos em 
York, pelos escudeiros , liberi-homines, communita- 
tes e todos os mais dos condados além Trente. No 
mesmo anno outra igual commissão e Essex para o 
lançamento e coltecta do trintessimo que tinha sido 
concedido pelos escudeiros, homens livres, e o com- 
mum do condado, com a condieção que os magnaes 
tambem dessem o mesmo. "Em nma e outra oceasião , 
não se falla no concurso dos lords para a doação 
destes. impostos, 

No trafico commercial agricola dos mercantes, cos 
direitos d'ahi provenientes para o Excheguer, não que- 
riam nem podiam entrar para nada os barões, posto 
que d'esse negocio fosse por então donde os poputa- 
rés dirivassem a sua riqueza e o Fisco o seu mais pin- 
gue rendimento. Eu poderia ir buscar provásmais re- 
conditas d"esta asserção mas para não estar com pedan- 
teria ociosa e ostentar pontos que não supponho inte- 
ressem a muitos leitores, nem muito aos poncos que 
mesmo houverem de ler éstas linhas, ahi está o or- 
camento da receita para o anno de 1415— +16, de 
Menrique V que conquistou a França. importo elha 
toda em lib. 56,917.13.4. N ésta quantia eustuma e sub. 
lang são 1. 36,000. — Vinho 1. 10.000, —Ja se ve 
por aqui que os direitos das alfandegas eram muito 
importantes para os reis que dispunham d'elles sem 
intervenção de ninguem. Elles eram tão ciumentos 
d'ésta prerogaliva, e tão inveterado foi este costume 
(em inglez os direitos de alfandega são (euistoms) que 
Jomes L em 164% ainda quiz presistir nele, a des- 
peito de toda a opposição dos communs, e foi so em. 
46401649 que estes poderam vencer n'ésta perti- 
nacia a Carlos É que veio a morrer no cadafalso em 
16%), por não ter podido conhecer a mudança que, 
nha havido nos tempos. Ésta foi a causa da sua im- 
merecida desgraça, porque como homem elle estava 
em civilização muito adiante dos seus subditos. Era 
Jitterato e de polidez rara para a sua nação. Foi o maior 
protector e conhecedor de pintura que monarcha al- 
gum que teyba tido a Inglaterra. Os seus costumes 


eram sem macula, Padeceu a pena da transição politi. 
| ca em que se achára involuntariamente porque-a não 
quiz como cavalheiro trahir. Foi este acontecimento, 
nove annos depois da acclamação da Casa de Brag: 
ga, e esteve-nos custando caro pelo abrigo que o pria- 
Leipe D. Theudosio insistiu se desse ao principe Ru- 
pert, que nos ia complicando um Cromwell. 
Continúa.. 


C. A. da Costa. 
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224 Porttcar — necorvações Do Axxo De 1842, — Palo 
principe Lechnoesky. — Lisbon, 1845. 

Esta obra não deixa de conter alguns pontos verdadeiros; notas 
se-lhe comtudo muita exargeração na parteem queo A., que a 
cada passa se contradiz, parece querer de proposito deprimir 
a nossa industria agricula. e manufaciora. B marcha seguida 
dos viagantes extrungeiros que veem á nossa erra, serem illn- 
didos pela ignorancia ow ma-fe de quem os informa, o que pa 
rece que o A, acceiton sem o minimo reparo, Estou certo de 
que se livesse vindo á provincia do Alemtejo e visse us suas 
ferteis campinas curtadas pela charrua , prodigalizando abuns 
danissimas produeções de todos os generos necessarios ú vida , 


não faria um juizo lão inexato dos Inboriosos porluguezes n'es 
te ramo essencial da sun riqueza, Tambem não examinon a 
mimosa provincia da Beira-baixa, as risonhus e ferteis margens 
do Fio Zêzere, que se despenha do alto da serrra da Estrella 
pela chamada covanla-Brira, percorrendo grandes planícies no 
distancia de mais-de vinte leguas alé se encorpurar no Tejo; 
regando as suaseryslalinas aguas em todo. o seu curso, extei 
as margens e lezirias que produzem abundantes e saborosos fru- 
clog;-e é este um solo que púde chamar-se abençoado onde 
todo 08 fructos são de um sabor sunmamente delicioso, 

Se o À. visiasse as fábricas de lanificios de Portalegre e 
Govilhan, principnes monumentos que abonum o nosso adian= 
tamento em manufucturas d'aquelle genero, forçosamente se- 
ria mais exacto e não nos chamaria pouco industriosos. Gers 
tamente este vinjunto não dedicou altenção em Portugal sé 
não á sum pólitica, e usanças populares, porque estando lan= 
to tempo em Eisboa vendo as principues 'coisas que nella 
oxistem-, parece que ds propasito não menciona os seus i 
dustrincs estabelecimentos, Ines como à da companhia de fiação 
de tecidos lisboneose estabelecida, em Xabregas., que faz hun= 
ra á nação pelo bem acabado dos seus productos, e [ão pross 
pera vai ésia empreza que por alvará de 4 de julho fos 
ram aprovados os ses novos estatutos, sendo elevado o. 
tal de 80 contos de réis que até aquela epocha 
tuiam o seu fondo, a 960 contos de reis, divididos ci 
143000 aeções de 2408000" rs, cada uma. Os «portuguezes 
são industriusos e amigos dos trabalhos, braçaes pois que dels 
les vivem , e não se encontram errantes: pelas. nações extras 
nhas, empregados em divertir a populaça em figura de pas 
lhaços-e pelotiqueiros, para adquirirem o sustento, assim cumo 
muitos extrangeiros ociosos que vem a Portugal mendigar o. 
pão que lhes escaceia nas snas patrias. 

E' pena que ésta obra não apparecesse em quinto o scr 
auetor estere entre uús porque n'essa oceasião, mais propria, 
appareceriam muitas penas habeis que o reolificassem , é ella 
talvez se tornaria mais pruden! 

Apezar de tudo o nosso hospede despediw-se saudoso de 
Portugal, one fui bem acolhido como elle confessa; outro 
tanto lhe não fizeram os nossos vizinhos bispanhoes onde a sua. 

ida correu grande risco. 

E' bastante para sentir 'que o extrangeiro venha descrever 
as bollezas.do nosso pai a seu bel-prazer pois. não possuímos 
um quadro completo estatístico, artistico. geographico, politi 
co ele. etc, de Portuga): o que é bastante desuirososo pai 
uma nação que esté'a par das mais civilisadas. Estou certo porém 
questa falta deixará brevemente de existir com a publicação de 
uma obra da habil pena de um sabio porluguez, que brevemen- 
te sahe á luz. Ficarei por aqui, deixando a obra a quem so 
queira dar ao trababho de lhe fazer mais analytico comentario; 
q que em parte ja o seu lraductor fez com as notas que lhe 
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ajuntom, e pelas quaes lhe damos os agradecimentos em ne- 
me do paix, 

Exttemoz 28 de septembro de 1045. 

Casemiro Antonio Ferreira. 

DA POESIA ANTIGA : OU DA ANTIGUIDADE E BELLEZA 
nos vensos ocrosviLasos. — Porto , 1845. 

E' um folheto de 21 paginas de oitavo , e apenas comêço 
d'este interessante trabalho, devido á crítica erudita do 
3, 3. du Silva Pereira. 

A Revisra reserva-se a tractar d'ésta publicação logo que 
ella esteja conclnida. 


ADVERTENCIA. 
No artigo bibliographico súbre a Livraria-classica , 
publicado no n.º 15 da nEvisTA, por inadvertencia se 
disse sempre bibliotheca em: vez de livraria. 


VINTE E UM D'AGOSTO. 
Minha Iyra aos ais propensa , 
Echo fiel de mil dores, 
Hoje repulse a Lristeza, 
Adorne-se hoje de flores. 
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Não gema o peito, nem tristes 
Os olhos fitem o chão, 
corra: o pranto, e correndo 
Seja de consolação. 


Longe, bem longe os espiuhos- 
D'acerba melancholia, 
Hoje minh'alma respire 
Serena, pura alegria; 


Alegria sancta'e doce 
Que de puro amor provém. 
Amor sublime , faísca 

Do amor que os anjos teem. 


Hoje nasceu, fausto dia! 
Quem me fez a mim nascer, 
Crime sería a tristeza, 

Hoje so quero o prazer. 


Não solte a bocca suspiros, 
Esqueça meu peito as dores, 
Minha Iyra aos ais. propensa 
Heje se adorne de lores, 


H. 


Raio do ceu, meigo e puro ,. 
Que me aviventas na lerra, 
Minha mãe! — este so nome 
Quantas doçuras encerra ! 


Minha mãe! — suave estrellas 
D'esp'rança, crença e amor, 
Hoje foi que tu raiaste 
N'este horisonte de dor! 


Raiaste... e logo me foste 
Fiel, propício phanar, 
Ninho d'afago e ternura 
Onde escapo ao vendaval. 


Tu me guiaste na vida 
Os primeiros passos meus. 
Tu, mostrando-me tua alma, 
Mensinaste a crer em Deus, 


Consolaste-me nas trevas: 
Da perda longa da luz; (1) 
Comtigo inda hoje reparto 
O pêso da minha cruz. 


Harpa de mil harmonias, 
Fonte so de puro bem, 
Que lhezouro ha hi na terra 
Que valha uma alma de mãe? 


UI. 


Oh! feliz quem te possue 
Ente d'angelica essencia , 

Extranho ser, que não vives 
Senão da extranha existenc 


Feliz eu, porque possuo 
Essa joia sem egual; 

N'ella tenho o paraizo, 

O mais que importa? que val? 


Que m'importa que um deserto: 
Seja à meus olhos o mundo , 

Se n'aquella alma celeste 

Me resta oásis jucundo ! 


Que importa que minha vida: 
Seja uma erda d'espinhos, 
Se não me faltam as rosas 
Dos seus maternos carinhos ? 


Que m'importa que outro peito 
Me negue sua ternura , 
Se um outro amor me acompanha: 
Desde o berço á sepultura? 


Sim feliz!—e tu, 6 Iyra, 
Sempre que volva este dia, 
Deixa os ais a que és propensa, 
Solta um canto d'alegria. 
Agosto 24, 1845. 
A. Lima, 


VIAGENS. y 

UMA ARRIBADA Á ILHA DA MADEIRA, (+) 

226 O curral, que tinhamos o projecto deir ve 
é um immenso amphitheatro de rochedos ; assim ch: 
mado porque pela sua forma semelha uma estrebaria 
tal como o construem os portuguezes : é parecido com 
o circo de Gavarnia, algum tanto menos ellevado , 
mas muito mais vasto, é o algar de um antigo vul- 
cão, tão destroçado que é difhicil reconhecel-o. Em 
redor do curral, surgem em todas as direcções as 
formas mais extravagantes : tenho-as agora todas pre- 
sentes aos olhos do meu espirito; mas perco a espe- 
rança-de as dar a ver ao leitor: ésta maravilha att 
hiria curiosos por milhares, se estivesse na Europa. 
Os despenhadeiros são comparaveis aos grandes horro- 
res da Suissa. Um touro asquem nossos cavallos as- 


(1) Uma infermidade que padeci na igfancia me privou 
da vista por espaço deum anno. 
(+) Gonsluido de pag. 19%. 
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sustaram, escorregon diante de nós sóbre o declive 
dos rochedos, gastou quatorze segundos a chegar ao 
fundo, detido a cada duzentos ou Lresentos pés pelas 
agudas pontas, nas quaes ía topando até que vimos 
um ponto amarello e informe faser escumar e resaltar 
à agua da torrente. Calcula-se em cerca de 1800 pés 
a profundidade d"este abysmo : mais de uma vez esti- 
vemos em risco de a medirmos nós mesmos , e cami- 
nhavamos a pé, segurando os cavallos pela arreata,, 
dispostos a largol-os se escorregassem. Todavia aquel- 


Jas veredas passam por outras tantas maravilhas ; todos | 


os “habitadores foram obrigados a trabalbar nºellas, 
sob pena de quantiosa coima ; por aqui póde avaliar- 
se a dilliculdade da obra. Na Madeira a natureza es- 
parge os seus trastes a plenas mãos, como a littera- 
tura da épocha presente; eu não déra de conselho à 
arte que luctasse com ella sôbre este ponto; a natu- 
reza vinda directamente de Deus, é sempre grande, 
singela, formosa de muitas bellezas diferentes, que 
se assemelham sem excluir-se; nunca é como a arte 
falsa eridicula; a arte so é a que faz as caricaturas. 
Voltimos por outra vereda, tão ferlil em prespectivas 
“como a primeira, e ao tornar a entrar na cidade não 
sentimos senão algum cançasso de corpo, mas nenhu- 
ma saciedade de espírito, No dia seguinte emprehen- 
demos outra «excursão ao cume do Ruido: abstenho- 
me de à referir. porque faço idéa de que.o leitor ja 
estará farto de montanhas e precipicios. 

Quizera dizer alguma cousa de um baile, que se 
arranjou de improviso para nos fazerem diverlir; mas 
tenho sempre achado uma desconsoladora semelhança 
entre os divertimentos dos homens de todos os paizes 
sem a menor duvida não viemos a este mundo para 
nos divertir, porquanto .somos-tão pouco geitosos ao 
procurar conseguil-o, e gyrámos em um circulo bem 
estreito; -esfregae tresentos aborrimentos uns contra os 
outros, fareis sahir d'elles bem poucos prazeres. Os 
Dailes portuguoses são quasi tão alegres como os nos- 
sos, se osdevo julgar por este; a maior diferença 


consiste em que n'este nenhum outro refresco houve | 


além de uma duzia de limões , -e outros tantos copos 
d'agua, e em que os homens fumavam na salia em 
Jugar de fumarem “à porta. Dir-se-hia, que alti se 
achavam outros tantos pequenos vulcões em erupção ; 
as senhoras estavam cobertas de flores a um tal ponto 
que empestavam o ar: estes dois aromas de jasmins 
e de tabaco combaliam-se mutuamente como o bom € 
o mau principio, cujo -conflicto mantem a ordem; se 
cada um d'estes cheiros Livesse sido desacompanhado. 
haver-nos-hia asphixiado ; a misinra de ambos permit- 
4ia-nos que respirassemos. 

A moda forma o unico laço (menos fragil do que se 
cuida) que une França á Madeira, como tambem a 
tantos outros paizes em que o nome francez, tão fa- 
migerado no continente europeo , seria quasi desco- 
nhecido, senão Livessemos como coisa essencialmente 
nossa, essa entidade mobile varia de que nos asse- 
nhoreamos. Sem a minima sombra de dúvida a scien- 
cia dos enfeites é o nosso ramo especial de conheci- 
mentos; e ceu nos formou para vestirmos o universo, 
como ereoit os romanos para o subjugar, e os inglezes pa. 
ra delle tirarem proveito; a garça e a cambraia são 
nossas frotas e nossos exercitos. Ha no Funchal como 
ew toda a parte, uma modista franceza; sabe Deus quan- 
do e como recebe ella os figurinos: provavelmente 


ou infiel que pega na penna. 
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passam por Londres, onde se britannizam algum tan- 
to; porém, sejam novosou não, ella donosamente sus= 
tenta “por de traz da sua janella sem vidros” a honra 


da rua Fivieme, e rege com o sceptrode sua tesou- 


ra um batalhão de mocoilas de olhos pretos, que co- 
nhecem às mil marasilhas os usos e manhas do bair- 
ro Richelieu , e até parece que os sabem e as sabem 
como por instincto. . . 


Direi agora alguma coisa sobre a ilha em geral, 
com risco é verdade de copiar a alguem o que 
acontece a máxima parte das vezes a lodo o fiel 
Que colonia haverá 
mais digna de ser objecto de combates! Presentemen- 
te os inglezes a possuem sem terem alcançado viclo- 
rias nem fazerem despezas com a oceupação, Está si- 
tuada altamente na latitude em que todo o homem 
quereria viver, se ao nascer se lhe désse a escolha 
da sua habitação e se Deus vão escolhesse por elle. 
A sua temperatura é uma primavera perpetua, mais 
ou menos quente, mas sempre deliciosa, que muda 
quanto basta para fazer sentir a variedade, não quan 
to seria preciso para molestar. Altas montanhas co- 
bertas de mato. cujo cimo é saturado com as nebli- 
nas do Atlantico, às restituem em mil regatos, que 
circumdam a ilha como de uma madeixa de prata. 
Muitas das producções dos tropicos nascem junto ao 
mar, e as dos climas Lemperados cobrem differentes 
terrenos sobranceiros, cada uma segundo a sua natu- 
reza: primeiro que tudo, e mais em baixo, o ana- 
noz, que costumam cobrir levemente no mez de ja- 
neiro; a banana que nasce sem precisão de cultura ; 
a laranja que se parece tanto com a de Hiéres «como 
a uva ordinaria de Fontainebleau com a moscatel da 
Sicilia; o figo de que os Parisienses conhecem a fi- 
gura, mas não o sabor; o pecego, a amexa, o da- 
masco, em fim toda a nossa fructa; e até, 0 sabir, 
sempre para achar a frescura, a pera, a cereja, O 


morango, e mesmo a framboeza, essa carça da La- 


ponia ! Admiravel privilegio das elevadas montanhas, 
que ao tempo que concentram o frio sobre seus ca- 
beços, servem de caloriferos para as plantas dispostas 
em Jlatada nas suas fraldas, e reunem debaixo dos 
mesmos olhos, nas mesmas mãos, as produções de vin- 
te climas diferentes. A Madeira póde, havendo e 
dado na sua cultura, possuir todos os fruclos do mundo 
desde o circulo polar até ao equador. A vinha cons- 
titue a sna riqueza immensa : espreme-se toda a uva 
para d'ella fazer vinho; nada reservando para fazer 
passa como em Smyrna, e em Malaga. A ilha produz 
cada anno obra de 30 mil pipas de vinho de 500 Ji- 
tros cada uma: cerca de 3 ou 4 mil vão para Ingla- 
terra, Russia, Allemánha. Um número igual é com- 
prado alli mesmo pela marinha de todas as nações, e 
destinada a viajar, torna-se melhor depois de haver 
feito o giro do mundo; cinco ou seis mil vão abaste- 
cer as Antilhas, o resto é consumido na America do 
Norte, que é o paiz do Universo onde mais se bebe. 
É o vinho que alli mais saborêamos, bem como tam- 
bem o Champanhe. Vi em uma hospedaria de Nova 
York uma lista em que estavam especies de vinho da 
Madeira, e algumas desde 60 até 80 francos cada gar- 
rafa !.. 

A Madeira tem cerca de cem leguas quadradas, o 
oitenta mil habitantes, a maior parte dos quaes são 
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pequenos proprietarios. . a 

As familias dos primeiros povoadores , isto é d' 
quelles cavalheiros. pelos quaes. se repartiu a princi- 
pio o terreno da ilha, formam ainda a aristocracia da 
terra, e dam-se exclusivamenie umas com as outras : 
formam uma sociedade onde se acha singela bondade 
e benevolência; mas nem movimento, nem luzes. As 
visitas fasem-so à cavallo, unico meio que ha de ca- 
minhar , e assim mesmo cheio de perigo, por causa 
do ingreme das ladeiras., e dos seixos pontagudos de 
que são calçadas todas as ruas, As senhoras tambem 
se servem de cavalos, porém mais frequentemente 
de cadeirinhas, em quanto.a carruagens, não posso 
affirmar que as não baja, mas não vi uma só. Em to- 
das as reuniões reina a sobriedade; sómente o jogo, 
reservado para os homens , faz subir algum sangue a 
seus rostos descórados. Os livros são fasenda quasi 
desconhecida; à caga não existe; até o passear édif- 
ficil; todos os seus períodicos cansistem em uma fo- 
Jha somanal garatujada com algumas notícias de Lis- 
oa e com algumas tradueções dos romances de nos- 
ses folhetins. 

A politica, esse drama tão ensosso quando nele 
se não é actor, não póde alvoraçal-os no meio do sen 
allantico; vivem por consequencia em uma quiet: 
cão perfeita, estado o mois ditoso do mundo na opí 
nião dos que d'elle não gosam , e queo não poderiam 
supportar se lhes. fosse. oferecido. 

Ponho nm remate ao que tenho que dizer ácerca 
da Madeira: é uma terra deliciosa pelo seu clima, 
incantadora pela sua temperatura; deleitosa para os 
olhos , refrigerante para.o espirito; é uma habitação 
aznda para fazer scismar os poetas, e suspirar os na- 
morados; porêm nunca um francez poderá alli morar 
senão por um instante. É uma, apparição divina e uma 
morada impossivel ! Este estado febril. em que nós v; 
vemos, e que se ha tornado chronico, nos inhabilita 
de saboacar os bens com que metade do mundo se 
contenta; é como.se nos quizessem obrigar a viver de 
hervas e de flores. A existencia de nós outros 
vos do norte, absorve-se e exhala continuamente ; 
forçosa preencher suas condiçães, é-lhe indispensavel 
ser alimentada segundo a sua natureza. A dieta e o 
descanço ser-lhe-iam morte inevitavel. Imagine-se um 
francez, um inglez, um americano, mesmo um alle- 
mão, sem. periodicos., sem, sciencias, sem conver- 
sação, sem, musica, sem politica, sem industri 
sem nada emfim, do que aecelera o pulso de. nos- 
sas sociedades; e lhes enzia o sangue ao ce- 
rebro: esse homem poderia acaso ser, feliz olhando 
para as nuyens do ceu, para as vagas do mar, es- 
eutando o suave ruido do vento do norte por entre 
as magnolias, respirando o ar embalsamado pelas flo- 
res das larangeiras?-Não, sem duvida: elle se porá 
á escuta para ouvir algum ecche do rumor social, e 
a soidão estará cheia do mal que so existe. na phan- 
tasia d'elle indiscreto meditador. Todavia se algum 
philosopho quer cessar de ver os homens para, conti- 
nuar a amál-os, se algum poeta quer viver comsigo 
mesmo para em fontes divinas cobrar um novo vigor ; 
se dous corações bem unidos são um para o.outro um 
mundo inteiro , se algum doente quer peloticar com 
um livro, e livrar-se do seu medico, não posso re- 
commendar-lhe um abrigo mais. couchegado, um re- 
lUiro mais odorifero que a deleitosa ilha da Madeira: 


+.» | Partam portanto, e Deus lhe modere o vento, e lhe 


alionance as ondas !... 
F. de la Boulaye, 


BELLAS-ARTES. 
ACADEMIA DAS BELLAS-ARTES NO PORTO. 


227 Do Perindico dos Pobres no Porto” traus- 
crevemos o seguinte : 

« Hontem de manhan teve logor a sessão pública 
aunual da Academia das Belas-Artes na sala do ma- 
zeu, Serviu de presidente, por se achar doente o exm, 
sr. visconde de Beire, o sr. Joaquim Rodrigues Bra- 
ga, lente de pintura historica, e recitou a oração sr. 
Manuel José Carneiro, lente substituto de architectu= 
ra, a pedido do sr. Joaquim da Costa Lima Junior , 
lente de architectura, que a havia feito, e por adoe- 
cer repentinamente. Assistiram ss. ex.” os srs. bispo 
da diocese e conde de Terena , governador-civil; co- 
nego José Narciso, alguns lentes, e ontras varias pesr 
soas e algumas. senhoras. O sr. Braga. distribuiu os 
diplomas de merito a diversosalumnos, a quem dirigia 
elogios em nome da academia : o. alumno que mere- 
ceu maiores-e mais especiaes elogios foi o sr. Emi 
Constancio. da Silva Maia, joven de 13 annos e fi- 
lho do sr. Ji Maria da Silva Maia, o qual foi pu- 
blicamente em nome da academia elogiado pelo sr. pre 
sidente pela sua habilidade e comportamento ci» 
vil. 

Seguiu-se a exposição-trienual que esteve muito mais 
numerosa do que a de ha tres annos; alóm dasobras 
premiadas as que mais sobresahiram foram.: os retrar 
elos do exm.* visconde de Beire, da esposa e da filha 
mais velha do sr. dontor. Custodio. Luis de Miranda. 
feitos.pelo sr. Thaddeu Maria d'Almeida Eurtado., 
subslituto de desenho da academia; um quadro com 
oito miniaturas feitas pela sr.* D. Francisca Candida 
de Almeida Furtado, joven artista de 18 annos irmaa 
e discipula do referido sr. Thaddeu; os quadros de 
Cain, e Naufragio de Sepulveda pintados a oleo pelo 
sr. Domingos Pereira de Carvalho, substituto de pins 
tora; a cópia a oleo de uma Santa Apollonia, pelo sr. 
João de Sousa Neves.e Almeida, artista agregado á aula 
de pintura; um Christo; o retracto de um camponio, o 
retracto do sr. Rossi dourador da rua de Santo-Antonig 
e um quadro de aves mortas, pintado a oleo pelo. sr. 
João Antonio Correa, discipulo da academia; os re- 
tractos do exm.* presidente da Relação € do sr. pa- 
dre Villaça, pintades a oleo pelosr. João dos Sanctos, 
acreditado retraclista n'ésta cidade, os quaes agra- 
daram muito; tres bustos em barro copiados do nem 
tural pelo sr. José Maria Ferreira. Maia, discipulo da 
academia; seis desenhos,. cópia.do sr. Guilherme Anr 
tonio Gorrea, estudonte do 1.º anno-de pintura; um 
satiro desenhada a lapis vermelho pelo sr: Guilherme 
de Sousa Pereira de Armaud; um Senhor-da-canna 
verde desenhado a lapis pelo sr. J. G. N. Pimentel, 
pulo do sr. João Aptonio Correa. A sessão prine 
iou ás.11 horas, e terminou ás duas da tarde, » 

A * Coalisão” traz um artigo em que se avaliam as. 
sim os objectos exhibidos: é como se segue; 

Foram poucos, como já dissemos, os objectos que 
appareceram expostos; mas eulre estes poucos alguns. 
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ha que nos compensaram do lempo que gastamos na 
visita. 

O exame que fizemos não foi tão minucioso como 
desejáramos , ainda que, forçoso é dizel-o, por mais 
prolongado que elte fóra, não chegariamos, é prova- 
vel, a outra conclusão que não fosse ésta, — As pri- 
meiras impressões são invariavelmente as melhores, e 
as mais exactas. 

Suppomos não fazer injustiça a ninguem, dando o 
Primeiro logar aos retrato do exm.* presidente da re- 
Jação. e do sr. Villaça Bacellar, pelo sr. João de 
Almeida Santos. sleiramente impossivel copiar a 
natureza com mais fidelidade e expressão, —é alem 
das forças humanas dar mais viveza ás cores, e intro- 
duzir à vida em objectos inanimados. Em uma pala- 
vra, estes retratos fariam honra ao mais eximio artis- 
ta da Europa. 

Monrosissima menção merecem tambem os retratos 
de um camponez, e do sr. Rossi, dourador na rua de 
Santo- Antonio, pelo sr. João Antonio Correa. O pincel 
d'este talentoso artista lisongeia alguma cousa, mas 
tudo isso lhe desculpâmos, porque os seus retratos são 
verdadeiros — protraits vivant. 

Concluiremos com us retratos fallando de um jo- 
ven professor de mui distincto merito o sr. Thaddeu 
Maria d'Almeidr Furtado. O talento d'este artista 
ainda não chegou á sua perfeita madureza, mas o 
fructo que ja nos apresento denuncia um talento 
raro. Os retratos que alli vimos foram os da exm.* 
esposa do sr. dr. Custodio Luiz de Miranda, e de 
sua filba mais velha. Todos elles The fazem grande 
honra; e muito Jh'a faz tambem sua pupilla e irman : 
o quadro com as vito miniaturas está bello. 

Diremos duas palavras sobre algumas pinturas ou 
quadros historicos o de imaginação, que alli vimos. 

Do sr. Domingos José de Carvalho vimos — O Ju- 
ramento de Viriato, Cain, e o naufragio de Sepulveda. 
D'estres tres o que mais nos agradou foi o quadro de 
Cuin. Os outros são bellas concepções, mas o des- 
empenho não correspondeu ; geralmente fallando, os 
quadros historicos peccam pelo colorido — é demasia- 
damente claro; é defeito facil de corrigir, e nós es- 
perâmos que os nossos artistas atlenderão a isto. 

Os dous quadros de fôres estão excelentes — não 
podiam estar mais perfeiios; mas o artista não atten- 
deu a uma cousa — juntou nó seu bouquet as Nores da 
primavera com as do outono: ora isto não é natural. 

Em esculptura nada vimos que mereça particular 
menção. 

Em desenho admiramos algumas perspectivas do 
sr, Licinio Fausto Cardoso Carvalho. 

Em conclusão pedimos à academia, e pedimos isso 
pelo amor de Deus, e por honra da mesma academia, 
mande tirar da tribuna o retrato que alli está da nossa 
Rainha — porque realmente não é o retrato da sobe- 
vana; e como pintura é tão inferior que éum desdoi- 
To para a academia não apresentar outro melhor. 

A lista que se segue é a dos alumnos premiados: 
— 1843 — desenho : João Vieira Velloso, 1.º premio 
— Licínio Fausto Cardoso Carvalho , 2.º dito, — Con- 
curso annual. — 1844 — desenho? Emilio Constancio 
da Silva, 1.º premio — João de Lemos, 2.º dito — 
Francisco José Rezende, accessit. — João José Coelho 
de Lima , aecessit. — Antonio José de Sousa Azevedo, 
ascessit, — Narciso José Marques d'Abreu, accessit. 


= 


— Licinio Fausto Cardoso Carvalho, accessit. — An- 
tonio José Pinto, accessit. — 1845 — desenho: Emilio 
Constancio da Silva Ma 
de Sousa Azevedo , 2.º dito. — Narciso José Marques 
d'Abreu, accessit. — João José Coelho de Lima, ac- 
cessit. — Antonio José Pinto, accessit. — Concurso trien- 
nal. — Architectura : José Luiz Nogueira Junior, 1. 
premio. — João Rodrigues Maia, 2.º dito. 

Em pintura o unico concorrente que havia não foi 
julgado digno de premio. 

Em esculptura, um que deu o nome não apresen- 
rou a obra.» 


ASSOCIAÇÕES SCIENTIFICAS E LITTE- 
RARIAS. 
ABERTURA DA ESCHOLA MEDICO-CIRUR- 
GICA DO PORTO, 


228 Do* Periodico dos Pobres no Porto * transcre- 
vemos o seguinte : 

« Na segunda-feira 6 do corrente teve logar à aber- 
tura da Eschola Medico"Cirurgica d'esta cidade. As- 
sistia o corpo calhedratico , provedor, guarda-mór, e 
vice-provedor da saude , algumas alumnas que foram 
da cadeira de obstrecticia da eschola, numeroso an- 
ditorio. Ao meio dia recitou o sr. Velloso da Cruz, 
lente de physiologia, uma oração que duraria tres quar- 
tos de hora. 

O orador desinvolveu o thema da lei, mostrando o 
estado actual d'este estabelecimento , seu progresso e 
melhoramento ; lastimou que a eschola não tivesse es- 
paço sufliciente para a accommodacão das diversas ma- 
chinas e instrumentos que possue ; assim como a fal- 
ta de casa para as macerações anatomicas, vendo-se 
por isso o lente de anatomia obrigado à fazer as di 
secções no meio dos mismas dos corpos em maceração 
com grave detrimento da sua saude. 

Notou que tendo-se sobrecarregado o curso da es- 
chola medico-cirurgica com disciplinas que o equipa- 
ram ao da universidade, se negasse todavia aos estu= 
dantes a graduação academica que lhes corresponde: 
que isto sería inacreditavel para a posteridade. 

Concluiu exhortando a mocidade a quo proseguisse 
nos estudos com actividade, lembrando-lhe ao mesmo 
tempo que os conhecimentos seientificos sem boas qua- 
ades moraes perdem todo o seu lustre: e que por 
tanto se esmerassem em conseguir uns e outras; que 
confiassem em que ainda havia de chegar dia em que 
se lhes faria justiça. A oração agradou a todo o au- 
ditorio. » 


CONSERVATORIO REAL DE LISBOA. 

999 Segunda feira (13) houve sessão-publica pe- 
Tas 7 horas da noite. O conselho apresentou os traba- 
lhos de que fóra encarregado, e de quea nevista fal- 
lou em seú ífitimo número. Disculiu-se largamente 
um additamento dfferecido 30 artigo 1.º do projecto 
d"edital apresentado pelo conselho, sôbre um uiseur- 
so academico d'abertura. O addilamento não foi ap- 
provado, e o artigo passou. O 2.º artigo porém que 
prescrevia que as peças que viessem a concurso, fos- 
sem de assumpto exclusivamente nacional, sofreu 
largo debate, ficando afinal addiada a discussão pas 
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ra sexta-feira (17) em que haverá sessão, fechando- 
se ésta pela meia-noite, 


VAREDADES, 


O ESCULPTOR CEGO DO TYROL, 
Innsbruck, agosto 8 de 1845. 

230 Saio agora mesmo de uma casa de Innsbruck 
que me interessou em extremo. Não vi nesta casa 
mais do que am quarto eujos moveis eram apenas um 
pobre leito, um cravo velho, e um banco que tinha em 
cima uns pedaços de pau e alguns instramentos de es- 
eulptara. Mora allium velho que se chama Kleinhaus, 
condemnado pela natureza á mais cruel das infermi- 
dades, e que, pela sua paciencia, se tem tornado um 
verdadeiro pbenomeno. 

Kleinhaus foi accommettido de bexigas da idade de 
cinco annos, e ficou completamente cego. Antes d'is- 
so tinha brincado.muito com os bonitos bonecos de pau 
que se fazem em toda a parte dos valles do Tyrol; e 
ás vezes com uma faca tinha tentado fazer com a sua 
mãozinha algum boneco similhante, Quando perdeu a 
vista estava sempre com a idêa nas imagens de Nos- 
sa-Senhora e dos Santos de que gostava lanto, e 
que tinha querido imitar. Pegava u'ellas, apalpava-as, 
e consolava-se de as não poder ver medindo-as com os 
dedos. A poder de lhes mexer e tomar-lhes o tacto em 
todos os sentidos, chegou pouco a pouco a conhecer 
as justas proporções de uma figura, a dissecar, para 
assim dizer, no pau, no marmore e no bronze, as 
feições do rosto, as diferentes partes do corpo huma- 
no, e a julgar da delicadeza de uma obra-d'arte. Ad- 
quirida ésta espantosa exactidão de tacto, pareceu-lhe 
um dia que pela delicada impressão dos dedos seria 
capaz de substituir a vista de que estava privado, Seus 
pais tinham morrido, e elle achaya-se só, indigente e 
sem auxilio, o antes de mendigar resolveu-se a esta- 
beler por Si mesmo o meio da sua existencia. Os seus 
primeiros ensaios foram penosos e mesquinhos. Quantas 
vezes o pobre cego destruiu com um talho demasia- 
damente fundo uma obra a que tinha ja dado muitos dias 
de trabalho ! Outro qualquer que não fosse elle havia de 
ter-se desanimado com tantas dificuldades, mas 0 po- 
bre cego tinha amor pela arte e forca de vontade. De- 
pois de muitos e muitos esforços conseguiu afinal fe- 
vir a madeira com firmeza e fazer penetrar o cinzel 
com precisão, conhecer exactamente cada préga das 
roupas, o contorno dos membros, o relevo das feições, 
sentir emfim animar debaixo dos seus dedos a figura 
que elle assim formava. Mas o que é mais admiravel 
ainda, quasi prodigioso, éter podido este homem gra- 
var na memoria, so pelo simples auxilio do tacto as 
es de qualquer rosto, a ponto de as saber repro- 
duzir na esculptura com perfeita similhança. Eu vi no 
museu de Innsbruck um busto de pau do imperador 
Fernando que elle copiou d'oulro admiravelmente pa- 
recido com 0 origi Vi outro busto de um parente 
delle, copia do original, que todos diziam ter uma 
similhança pasmosa. 

Kleinhaus tem agora oitenta annos. É alto e robus- 
tos seu rosto tem notavel expressão de doçura e bon- 
dade, Trabalha um dia inteiro. Tem feito tresentas e 
cincoenta imagens de Christo de dificrentes tamanhos ; 


uma estatua de San'João Nepomuceno, e mais de cem 
imagens de Nossa-Senhora e de Santos. Mostrou-se-me 
um crucifixo de tres pés de altura, a que elle adaptou 
um mechanismo de invenção sua, que levanta gra- 
dualmente a cabeça da imagem, abre-lho os olhos 
e a bocca, e fecha-os pouco a pouco, e faz reclinar 
o pallido rosto do Senhor moribundo nas agonias da 
sua paixão. 

Apesar de tantas obras. admiraveis o infatigavel 
Kleinhaus não está ricco. Os seus compatriotas não 
teem sabido apreciar o genio laborioso d'este homem 
extraordinario, e nada se Lem feito para melhorar a 
sua sorte, Pode ser que depois da sua morte lho 
levantem uma estatua. X. Marmier. 


CORREIO EXTANGEIRO. 


2310 tenor Flavio foi escripturada para o theatro 
de San' Carlos de Napoles com grande ordena go. 


Diz-se que fallacêra em Thenezay (França) uma mu- 
lher com 115 annos d'idade. 


Segundo um documento que temos diante dos olhos 
o pessoal da marinha ingleza consta de: 6,226 offi- 
cises, 24,165 marujos, 9,000 soldados e 2,000 gru- 
metes. Em caso de necessidade póde a Inglaterra con- 
tar com uma reserva de 160.000 marnjos da marinha 
mercante. O pessoal da marinha franceza consta de 
1,500 officiaes. e 35,000 bomens da inscripção ma- 
rilima, A França não póde contar com uma reserva 
de mais de 27,000 marujos, que é quanto lhe póde 
fornecer a sua marinha mercante. A marinha mer- 
cante dos Estados-Unidos avalia-se em 150,000 ma- 
rujos. 


Na primeira semana de settembro renderam os ca- 
minhos de ferro em Inglaterra, n'uma extensão de 
1,800 milhas, 153,462 libras-sterlinas. O augmento à 
arena correspondente do auno passado, foi de 24,000 
ib. st. 

No mez de julho último os caminhos de ferro de 
Alemanha, na extensão de 2,668 kilometros, Lrans- 
portaram 1,346,75% viajantes, e 1,507,542 quintaes 
de mercadorias. O rendimento foi 3,377,253 francos. 
O augmento ao mez correspondente do anno passado 
foi de 480,397 francos. 

O govêrno toscano acaba de auctorizar a construc- 
ção de um carril-de-ferro de Florença a Pistoia, 


Na cidade de Saratoff [margens do Volga] 130 he- 
breus, que tinham assentado praça, abraçaram o rito 
greco-calholico e foram baptizados na calhedral com 
grande pompa. 

Nºum caminho de ferro inglez se annunciou, n'om 
domingo, um passeio com bilhetes mais baratos. Não 
menos de 4,300 pessoas concorreram a este passeio. 
O comboi. partiu e “voltou sem novidade. Nunca se 
reuniu tamanho número de visjantes para passearem 
jnnctos. 


Segundo o último “almanak calholico” publicado 
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mos Estados-Unidos, existem n'aquelle paiz obra de 
4 500.000 catholicos, com 21 diocezes. 675 igrejas. 
892 ermidas, 22 estabelecimentos ecclesiasticos, 28 
institutos literarios, 63 academias para malheres, 
84 estabelecimentos de charidade, 220 estudantes do 
seminario, 572 clerigos independentes das dioceses. 


Segundo as contas que appresenta a direcção geral 
das minas, [ondiram-se nas diferentes fabricas de 
fundição de Hispanha, no mez de agosto último, 10,599 
marcos e 5 onças de prata, que produziram 84,797 
pêsos-duros. 


Pugilado ingles — Os jornaes inglezes. ao passo que 
reprovam as festas de toiros dadas em Pamplona pe- 
Ja rainha de Hispanha aos principes francezes, e que 
censuram acremente as caçadas apresentadas pela côr- 
te de Saxe-Gotha á rainha Victoria, transcrevem em 
suas columnas scenas de pugilato diguas do antigo 
tempo dos Cesares. Do Sun extrabimos o seguinte ; 

« Mais de 10,000 amadores assistiram à Iucta en- 
tre Canut e Bandigo. Ao primeiro sócco dado por Ban- 
digo no olho direito do seu adversario o sangue correu 
abundantemente. Soaram as acclamações de viva Bran- 
digo! e as apostas a seu favor subiram consideravel 
mente apezar de Bandigo ser quasi um gigante e de 
proporções herculeas... O combate durou duas horas 
e oito minutos... Bandigo foi proclamado vencedor. » 


Vai estabelecer-se um carril-de-ferro entre Middle- 
hurg c Muestricht (Allemanha ) com uma ramificação 
da ilha de Beveland a Flushiog. 


Segundo o censo de 1843 ha no territorio prossia- 
no, exceptuando Neuchatel e Valendis, 15,471,765 
habitantes; 3,045 por milha quadrada. Em 1816 ha- 
via so 10,349,031 habitantes. 


A estatistica do jornalismo na Belgica é a segointe : 

Ha 140 jornaes com 40,000 assignantes. Vem a ser 
um jornal para 29,000 habitantes, e um assigaante 
por cada centena, 


CORREIO NACIONAL. 


932 Parece que as communicações entre a Ingla- 
terra cilha da Madeira vão adquirir nova actividade. 
Vai estabelecer-se uma linha regular de navios de 
vella entre os dous paizes. Diz-se que dos estaleiros 
de Londres ja sahiu um dos navios destinados a ésta 
navegação: chama-se Dart, e é de 242 toneladas, e 
tem optimas commodidades para passageiros. 


No último de setembro existiam na alfandega do 
Terreiro 9,894 moios detrigo; 1,031 de cevada: 114 
de milho; 8% de centeio. O trigo vendia-se de 380 a 
560 rs. o alqueire; a cevada de 240 a 290; o milho 
de 290 a 320; o centeio de 240 a 360. 


A receita do Asylo de mendicidade do mez de set- 
tembro último, foi de 1:8985932 rs. e mais 75,$000 
rs. em papel além de diversos generos. A despeza foi 
de 1:422,5932 réis. Ficaram existindo 2S! homens e 
226 mulheres. Total 507, menos lres que o mez pas- 
sado. 


As alfandegas de Lisboa, Porto, e Sette-casas, ren+ 
deram no mez de settembro último 397:582,8712 rs. 


No dia 26 de novembro hão de ser arrematados al- 
guns beus-nacionaes no districto de Braga, no de 
Portalegre, nu do Porto e no de Santarem. 


Por lettras apostolicas dadas em Roma a 13 de ja- 
neiro de 1845e concede que a igreja de San'Thomé, 
na ilha do mesmo nome, e a de Angola, na cidade de 
da . ambas em Africa , até hoje subjeitas  juris- 
o metropolitica do arcebispado de San'Salvador 
do Brazil, fiquem d'ora em diante debaixo da ju- 
risdicção do Patriarchado de Lisboa. 


No primeiro semestre do corrente anno desembarca- 
ram no Rio-de-Janeiro 1,717 subditos portuguezes; à 
maior parte do Porto. 

O Theatro do San'Carlos abre no domingo (19). Dia 
do nome de S. A. o principe real. A opera é, como 
a REVISTA já disse, à LINDA DR CHAMOUNIX, Uma das 
mais engraçadas do fecundissimo Donizetti. 

A igreja parochial da Pena, concloin as obras im- 
portantes que n'ella se fiseram. As antiguidades fo- 
ram respeitadas — coisa rara e por isso mesmo mais 
loavavel n'estas reparações: as pintaras do tecto, e 
o magnifico lavor de talha da Capella-Mór, não sof- 
freram o menor vandalismo. Sabbado (1t) foi a tras- 
ladação do Sestor e Imagens para a sua igreja, d'on- 
de tinham sahido durante os concertos. A solemnida- 
de deste dia e a de Domingo foi cheia de pompa e 
magestade. 


Diz-se que a “Companhia das Obras-publicas!-afo= 
rára o terrene entre a Rua-dos-Condes e o Largo da 
Aununciada, para alli faser o seu vasto estabeleci- 
mento de Diligencias e carruagens-de-posta. 

Dizem-nos que o sr. Ratel deixa o “Circo” e vai 
escripturar-se no Theatro do Salitre, onde debutará 
talvez pelos fins de novembro. A habilidade do sr. 
Ratel é mais propria a brilhar nos theatros do que em 
circos, já tivemos occasião de o dizer noutra parte. 
O imerito mais relevante do sr. Ratel são as altitudes 
o rosto e os gestos eminentemente comicos, e que 
lhe hão adquirir no theatro um logar distinclissimo 
com a inteligencia que mostra ter. 


A estação da opera-italiana promette ser brilhante. 
Não so o reportorio do Theatro é composto dasoperas 
mais modernas e applaudidas, como 1, due Foscari , 
de Verdi, o D. Paschoal, de Donizelli, etc, mas 
mos além d'isso operas d'artistas nossos, e de outros 
que não sendo nacionaes, são por assim dizer , como 
se O fossem, pelo tempo e ligações que entre nós teem. 
Assim, o Sr. Miró tem prompta a sua opera, O cap- 
fivo de Fez; o Sr. Frondoni tem uma opera-bufa; o 
Sr. Daddi tem tambem uma oper; Sr. Carrara está 
pondo a última mão a uma partitura; e o Sr. Schira 
está a regressar de Cadiz com a sua opera, Os dous 
Renegados. Diz-se tambem que o Sr. Manuel Innocen- 
cio tem ba muito acabada outra opera, 


